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RESUMO 

 

A infecção por hemoparasitos em gatos domésticos é transmitida principalmente 

por vetores artrópodes como pulgas e carrapatos. Grande parte das infecções 

permanecem sem diagnóstico preciso, devido ao fato de que esses métodos 

rotineiramente utilizados possuem baixa sensibilidade e especificidade. Este 

estudo, teve como objetivo avaliar a ocorrência dos piroplasmídeos Babesia e 

Cytauxzoon spp., o hemoplasmas Mycoplasma spp. e Ehrlichia spp. em gatos 

domésticos da região urbana de Uberlândia/MG e, correlacionar a prevalência com 

possíveis variáveis epidemiológicos. Entre maio de 2017 e maio de 2018, foram 

avaliados 300 gatos domésticos (Felis catus), e colhidas informações para 

caracterizar a população do estudo: sexo; raça; idade; procedência; habitat; locais 

de acesso, presença ou não de ectoparasitos; alimentação e regiões do município 

com maior positividade. De cada animal, foram coletados 0,2µL de sangue de vasos 

periféricos marginais de ponta de orelha, e confeccionadas extensões sanguíneas, 

para a visualização das formas parasitárias. Foram observadas nas extensões 

sanguíneas 3,33% (10/300) de infecção por Babesia spp.; 0,33% (1/300) 

Cytauxzoon spp.; 3,33% (10/300) Ehrlichia spp. e 1,34% (04/300) para Mycoplasma 

spp. Infecções concomitantes por Babesia spp. e Ehrlichia spp. 0,67% (02/300) e 

Babesia spp. associado a Mycoplasma spp., foram observadas. Na associação das 

variáveis epidemiológicas com a positividade, cinco apresentaram diferença 

estatística significante: raça (p<0,0460), procedência (p<0,0433), habitat 

(p<0,0189), locais de acesso (p<0,0017) e região (p<0,0045) sendo a região leste 

da área urbana de Uberlândia/MG a de maior prevalência. A partir dos resultados 

obtidos, observou-se que os hemoparasitos estão presentes nos gatos domésticos 

da região urbana de Uberlândia/MG, sendo Ehrlichia spp. o mais prevalente, isso 

infere a necessidade de maior atenção dos médicos veterinários à saúde desses 

animais. 

 

Palavras chaves: Gatos Domésticos. Hemoplasmas. Parasitos sanguíneos. 

Piroplasmas. Variáveis Epidemiológicas. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Hemoparasite infection in domestic cats is mainly transmitted by arthropod vectors, 

such as fleas and ticks. Most infections remain without an accurate diagnosis, due 

to the fact that these commonly used methods have low sensitivity and specificity. 

The aim of this study was to evaluate the occurrence of the piroplasmids Babesia 

and Cytauxzoon spp., hemoplasms Mycoplasma and Ehrlichia spp. in domestic cats 

of the urban region of Uberlândia-MG, and correlate the occurrence with possible 

epidemiological factors. A total of 300 domestic cats (Felis catus) were evaluated 

between May 2017 and May 2018, and data were collected to characterize the study 

population: sex, breed, age, provenance, habitat and regions of the municipality they 

belonged to. A volume of 0.2μL of blood were collected from ear-tip peripheral 

vessels, and blood smears were made to visualize parasitic forms. Infections were 

observed in blood smears: 3.33% (10/300) Babesia spp.; 0.33% (1/300) Cytauxzoon 

spp; 3.33% (10/300) Ehrlichia spp., and 1.34% (04/300) Mycoplasma spp. 

Concomitant infections with Babesia spp. and Ehrlichia spp. 0.67% (02/300), and 

Babesia spp. associated with Mycoplasma spp. were observed. In the association 

of epidemiological variables with positivity, five presented a statistically significant 

difference: race (p<0.0460), origin (p<0.0433), habitat (p<0.0189), access sites 

0017) and region (p<0.0045), with the highest prevalence being the eastern region 

of the urban area of Uberlândia/MG. From the obtained results, it was observed that 

the hemoparasites are present in the domestic cats of the urban region of 

Uberlândia/MG, being Ehrlichia spp. the most prevalent, this infers the need for 

more attention from veterinarians to the health of these animals. 

 

Keywords: Domestic Cats. Hemoplasms. Blood parasites. Piroplasms. 

Epidemiological variables. 
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A convivência entre homens e animais remonta aos primórdios da 

humanidade. Em todo o mundo o convívio entre humanos e cães e gatos é próximo. 

Os quais são mantidos nas residências, comércios, áreas rurais e urbanas 

(MACEDO, 2011). No entanto, a ideia de que cães e gatos fazem parte da família 

é um fenômeno recente que, no Brasil, remete ao final do século XX, momento no 

qual as funções de guarda e controle de pragas, tradicionalmente atribuídas a 

essas espécies, perdem importância em relação à função de companhia. Esse 

fenômeno foi, resultado da popularização das raças de cães e gatos, a partir do 

qual, nas classes média e alta, os animais de estimação passaram a dividir os 

espaços de convivência íntima e os variados momentos da rotina familiar (LIMA, 

2016). 

Especificamente sobre gatos, acredita-se que estes tenham sido os 

primeiros animais adotados como companhia pelos egípcios, há cerca de 3.600 

anos (LINSEELE et al., 2007). Ao se avaliar a origem do gato doméstico, datada 

em 9.500 anos a.C no sudeste Asiático, pode-se observar este animal provoca 

diferentes concepções na humanidade, provavelmente, relacionadas ao 

comportamento, havendo ocasiões nas quais o gato é visto positiva e outras 

negativamente, o que leva a momentos de perseguição, maus tratos e morte destes 

animais (DRISCOLL et al., 2009). 

De acordo com último censo demográfico realizado pelo IBGE (2013) no 

mundo a população de cães alcançou a marca de 360,8 milhões de animais. A 

população de gatos, obteve a marca de 271,9 milhões. No Brasil, a população de 

gatos, também, é menor do que a dos cães, somando 22,1 milhões ao passo que 

os cães somam 52,2 milhões de animais. Porém, dentre os 10 países com maior 

população de animais domésticos, o Brasil é um dos poucos em que o cão ainda é 

o companheiro preferido.  

A ABIMPET - Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais 

de Estimação, ressalta que mudanças culturais, ritmo de vida das pessoas 

associados à expansão, enriquecimento das cidades e mudanças demográficas, 

fizeram com que o número de felinos crescesse, aceleradamente, em vários países. 

Nos Estados Unidos, França e Alemanha, a população de gatos é maior do que a 

de cães. No Brasil, estima-se que em 2022, para cada cão visto passeando na rua 

de coleira, haverá um gato dentro de uma casa (ABIMPET, 2016). 



18 
 

Com o crescimento contínuo da população de gatos domésticos no Brasil 

e no mundo, é imprescindível que os cuidados Médicos Veterinários sejam 

redobrados, principalmente, em relação às pesquisas e profilaxia sobre 

enfermidades. Na clínica médica de felinos, existem várias doenças que podem 

acometer esses animais, estando dentre elas, os hemoparasitoses (BIRCHARD; 

SHERDING, 2008). 

Os principais hemoparasitos de gatos domésticos são transmitidos por 

vetores artrópodes, sendo os de maior importância os protozoários dos gêneros 

Babesia spp., Cytauxzoon spp. e Hepatozoon spp., além das bactérias gram-

negativas, Mycoplasma spp. e Ehrlichia spp. (SHAW et al., 2001). 

Ainda de acordo com Shaw et al. (2001), gatos parecem ser menos 

predispostos às infestações por carrapatos e os parasitos transmitidos por esses 

artrópodes. Os animais podem ter resistência inata ou desenvolverem adaptação 

às infecções, padrões que podem comprometer a transmissão e o desenvolvimento 

dos hemoparasitos. Segundo Rubini et al. (2006), maiores avanços são 

necessários no entendimento das infecções transmitidas por carrapatos e vetores 

para em felinos domésticos.  

No Brasil, os hemoparasitos de felinos são detectados como achados 

clínicos, não havendo estudos em grande escala para se saber a real situação e os 

principais gêneros e espécies que acometem esses animais. Com o aumento da 

população felina, é necessário que o Médico Veterinário conheça profundamente 

esses parasitas, assim como a relação parasita/hospedeiro (CARNEIRO, 2007; 

BOSMAN et al., 2013). 

Atualmente o diagnóstico é realizado pela extensão sanguínea de sangue 

periférico e ou venoso, este método apresenta sensibilidade variada, baixo custo, 

possibilita quantificar a intensidade do parasitismo, mediante a determinação da 

parasitemia por volume (µl ou mm3), exigindo atenção e conhecimento do 

laboratorista. Técnicas moleculares, e imunológicas podem ser usadas para o 

diagnóstico, entretanto são onerosas e pouco presentes na rotina clínica (RUBINI 

et al.,2006). 
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1.1 Ehrlichia spp. 

 

Ehrlichia são bactérias patogênicas intracelulares obrigatórias, gram-

negativas, capazes de infectar cães e gatos (DUMLER et al.,2001; QUINN et al., 

2011; ALLISON; LITTLE, 2010). Está inserida no Reino: Bacteria, Filo: 

Proteobacteria, Classe: Alphaproteobacteria, Ordem: Rickettsiales pertencentes a 

duas grandes famílias (Anaplasmataceae e Rickettsiaceae) (TAYLOR et al., 2017). 

A doença chamada por esse agente etiológico é a Erliquiose, cuja prevalência e 

gravidade dos sinais clínicos apresentados dependem de variáveis tais como: 

fadiga do animal, infecções concomitantes, condição imunológica do hospedeiro, 

fase clínica da doença ou outras variáveis, ainda, indeterminados (HARRUS et al., 

1997). 

No ano de 2001, estas riquétsias foram submetidas a uma nova 

reclassificação baseada na análise filogenética das sequências dos genes 16S 

rRNA e groESL. Atualmente, a família Rickettsiaceae apenas inclui o gênero 

Rickettsia e, a família Anaplasmataceae passou a incluir os géneros Ehrlichia, 

Anaplasma e Neorickettsia (NEER et al., 2002; ALLISON; LITTLE, 2013). 

Mamíferos domésticos e silvestres, como caninos, ruminantes, são 

considerados reservatórios de Ehrlichia spp., sendo fonte de infecção para outros 

animais, incluindo humanos, uma vez que se infestam com o mesmo vetor 

artrópode transmissor da infecção (STUBBS et al., 2000). 

De acordo com Neer et al. (2002), diversas espécies são capazes de 

infectar cães e gatos tais como: E. canis, E. chaffeensis, E. ewingii, E. ruminantium, 

Anaplasma phagocytophilum, A. platys, N. risticii, Nanophietus helminthoeca, 

Rickettsia rickettsii, R. conorii, R. felis, R. akari, R. thyphi e R. prowazekii. Nos 

felinos domésticos a espécie E. canis é considerada a mais patogênica e 

denominada de Erliquiose Felina. Outras espécies do gênero Ehrlichia spp. e 

Rickettsia spp. raramente são citadas provocando doença clínica nestes 

hospedeiros. 

O primeiro caso de erliquiose em gatos domésticos foi descrito no ano de 

1986 na França por Charpentier e Groulade (1986). No Brasil, a primeira descrição 

deu se por ALMOSNY et al., (1998), sendo posteriormente relatada por diversos 
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autores desde então (OLIVEIRA et al., 2009, VIEIRA et al., 2011; BRAGA et al., 

2012; BRAGA et al., 2014).  

A transmissão de Ehrlichia spp. em gatos se dá principalmente pela 

exposição desses hospedeiros a vetores artrópodes como carrapatos 

(Rhipicephalus sanguineus) e pulgas (Ctenocephalides felis) (DAGNONE et al., 

2001). Pode ocorrer por via iatrogênica (QUINN et al., 2011). Além disso, acredita-

se que a ingestão de roedores sejam possíveis rotas da transmissão da doença em 

gatos (BEAUFILS et al., 1999). 

Ehrlichia spp. infectam células do Sistema Mononuclear Fagocítico (SMF), 

formando inclusões citoplasmáticas denominadas de mórulas. Estas inclusões, de 

aspecto compacto, são formadas por agrupados de pequenas estruturas que 

variam de forma cocóide a elipsoidal (figura 1) (MONTEIRO, 2017).  

 

 

Figura 1 – Cospúsculo de Ehrlichia canis em leucócito de cão. 
Fonte: adaptado (MONTEIRO, 2017). 

 
O desenvolvimento das mórulas inicia-se em um único corpúsculo 

elementar dentro das SMF, que se multiplicam formando inclusões citoplasmáticas 

imaturas, denominados corpúsculos iniciais, os quais se desenvolvem após sete a 

12 dias de incubação, formando as mórulas. Neste estágio as SMF chegam a medir 

três a quatro vezes mais que o seu tamanho original. Após 72 horas de infecção, 

maturam e se transformam em corpúsculos elementares novamente. Estas, por sua 

vez, lisam a célula hospedeira ou são liberadas e recomeçam um novo ciclo de 
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infecção (figura 2) (NYINDO et al., 1971; RISTIC; HUXSOLL, 1984; ZHANG et al., 

2006).  

O carrapato se infecta ao ingerir as células contendo a bactéria, estas são 

capazes de se multiplicar nas células das glândulas salivares, hemócitos e no 

intestino do artrópode vetor, podendo ocorrer transmissão transestadial. Estudos 

sobre Erliquiose Felina vêm sendo relatados, no entanto a caracterização da 

infecção por Ehrlichia spp. em gatos domésticos ainda é escassa (BRAGA et al., 

2014). 

 

 

Figura 2 - Ciclo de vida intracelular de Ehrlichia spp. O corpúsculo elementar se replica dentro do 
fagossomo até alcançarem o estágio de célula reticulada, não se fundindo com o lisossoma (forma 
vegetativa). Então, células reticuladas (CR) amadurecem até a fase de mórulas até serem liberadas 
por exocitose ou lise das células hospedeiras novamente como corpúsculo elementar (forma 
infecciosa). Setas, indicam a transição entre os estágios no retículo endoplasmático (RE). Fonte: 
adaptado de (PRUNEAU et al., 2014). 

 

A infecção por E. canis apresenta sintomatologia inespecífica e complexa, 

existem três fases da doença: aguda, subclínica e crônica podendo serem fatais se 

não tratadas. Na fase aguda, que ocorre após um período de incubação (varia entre 

8 e 20 dias e perdura por 2 a 4 semanas), o animal apresenta hipertermia (39,5 a 

41,5ºC), anorexia, perda de peso e astenia. Menos frequentemente, observam-se 

outros sinais inespecíficos, como febre, secreção nasal, epistaxe, hematúria, 
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edema de membros, vômitos, sinais pulmonares e insuficiência hepatorrenal. Essa 

fase pode passar despercebida pelo proprietário. Na fase subclínica, é geralmente 

assintomática, e podem ser encontradas algumas complicações, como depressão, 

hemorragias, edema de membros, perda de apetite e palidez de mucosas. 

Ocasionalmente, observam-se hifema, hemorragia sub-retinal, uveíte, 

deslocamento de retina e cegueira. Por último na fase crônica, assume as 

características de uma doença autoimune. Geralmente, nessa fase o animal tem os 

mesmos sinais da fase aguda, porém atenuados; encontra-se apático, caquético e 

com suscetibilidade aumenta a infecções secundárias, em consequência do 

comprometimento imunológico. A trombocitopenia aparece como resultado da 

hipoplasia megacariocítica e da redução da vida das plaquetas, em virtude de 

alterações imunomediadas e inflamatórias e perturbação nos mecanismos de 

coagulação (SHAW et al., 2001; ANDRE et al., 2017; MONTEIRO, 2017). 

O diagnóstico laboratorial consiste na observação das mórulas de Ehrlichia 

spp. em extensões sanguíneas dos animais infectados ou em imprint dos tecidos 

de órgãos alvo como fígado e baço. Ainda podem ser realizadas técnicas 

sorológicas incluindo, ensaio de imunoadsorção enzimática (ELISA) e reação de 

imunofluorescência indireta (RIFI), estes são métodos sensíveis e específicos, na 

detecção de anticorpos anti-Ehrlichia spp., as quais propiciam um diagnóstico 

preciso. No entanto, apesar de serem muito utilizados, ainda não há consenso no 

ponto de corte utilizado na reação sorológica. Soros reagentes na diluição de 1:40 

são considerados positivos e o aumento significativo no título de anticorpos indica 

infecção ativa, sendo as vezes recomendados testes sorológicos pareados para 

confirmar a suspeita clínica (HARRUS et al., 1997).  

A trombocitopenia presente no quadro clínico não possibilita que se 

confirme o diagnóstico da doença, mas, em áreas sabidamente endêmicas, a 

infecção pelo agente etiológico deve ser considerada como primeira suspeita. A 

confirmação do diagnóstico laboratorial pode ser reforçada nos exames séricos se 

forem encontrados hipoalbuminemia e hiperglobulinemia associados à 

trombocitopenia e presença dos vetores da infecção nos animais (CRIVELLENTI; 

CRIVELLENTI, 2015).  

A técnica de biologia molecular, pela reação em cadeia de polimerase 

(PCR), apresenta alta sensibilidade e especificidade, o que a torna uma ferramenta 
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muito útil para a elaboração do diagnóstico definitivo (OLIVEIRA et al., 2009; 

ALLISON et al., 2013; HEGARTY et al., 2015; MILLÁN et al., 2016; MONTEIRO, 

2017). 

 

1.2 Mycoplasma spp. 

 

Os Micoplasmas também conhecidos como hemoplasmas hemotrópicos 

(TASKER, 2010), pertecem ao Reino: Bacteria, Filo: Firmicutes, Classe: Mollicutes, 

Ordem: Mycoplasmatales, Família: Mycoplasmataceae, Gênero: Mycoplasma spp. 

(TAYLOR et al., 2017). Estudos a partir da análise filogenética das sequências do 

gene 16S rRNA, reclassificaram a antiga espécie Haemobartonella felis dentro do 

gênero Mycoplasma como Mycoplasma haemofelis (FOLEY; PEDERSEN, 2001). 

Diversos estudos no mundo já relataram a prevalência de Mycoplasmas 

spp. como na Austrália (TASKER et al., 2004), Estados Unidos (SYKES et al., 2008; 

ZIROFSKY et al., 2018), Espanha (DÍAZ-REGAÑÓN et al., 2018) e Alemanha 

(LABERKE et al., 2010; BERGMANN et al., 2016).  No Brasil já foram relatados em 

diferentes estados brasileiros, como Maranhão (BRAGA et al., 2012), Mato Grosso, 

(MICELI et al., 2013), Mato Grosso do Sul, (SANTIS et al., 2014), São Paulo 

(ANDRÉ et al., 2014; MARCONDES et al., 2018), Rio Grande do Norte (ANDRÉ et 

al., 2017) e Brasília (AQUINO et al., 2014). Embora essas bactérias estejam 

distribuídas em todo o mundo, a prevalência varia geograficamente (DÍAZ-

REGAÑÓN et al., 2018).  

Os Micoplasmas (figura 3), são organismos cocoides, pequenos 0,3µm, 

pleomórficos, gram-negativos, intracelulares obrigatórios com predileção para 

aderirem a membrana citoplasmática dos eritrócitos e não possuem parede celular, 

parasitam uma ampla gama de mamíferos, incluindo gatos domésticos e selvagens 

(SYKES, 2010; TASKER, 2010, TAYLOR et al., 2017).  
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Figura 3 – Extensão sanguínea de gato mostrando infecção por Mycoplasma haemofelis. (A) (setas 
prestas) evidencia M. haemofelis ligados à superfície dos eritrócitos, corada por Romanowsky. (B) 
Micrografia eletrônica de varredura de um eritrócito felino infectado por M. haemofelis. Dois 
organismos de M. hemofelis (setas pretas) podem ser vistos ligados à superfície do eritrócito Fonte: 
adaptado (TASKER et al., 2004).  
 
 
 

A principal via de transmissão ocorre por vetores artrópodes, mas há 

evidências de transmissão horizontal (por exemplo, transmissão sanguínea durante 

interações agressivas “brigas” entre gatos e transfusão de sangue) (MUSEUX et 

al., 2009).  

Entre as espécies que acometem gatos domésticos, as mais prevalentes 

são Mycoplasma haemofelis, Candidatus M. haemominutum, Candidatus M. 

turicensis e Candidatus M. haematoparvum, no entanto, M. haemofelis, esta 

principalmente associada à doença clínica. As espécies Candidatus M. 

haemominutum e turicensis, apresentam sintomatologia aparente apenas em casos 

de doenças concomitantes, como as retrovirais e ou em condições de 

imunossupressão (SYKES, 2010; TASKER, 2010). 

Hemoplasmas induzem anemia por hemólise e sequestro. A doença pode 

ser aguda ou crônica, com recrudescência periódica dos sinais clínicos. Na fase 

aguda gatos apresentam palidez, depressão, letargia, perda de peso, anorexia, 

desidratação e pirexia intermitente ou mesmo morte súbita. Gatos que se 

recuperam podem permanecer carreadores do agente. Além da anemia, outros 

achados pela infecção por Mycoplasma spp., foram observados, nota-se a 

presença de acometimento ocular caracterizada por conjuntivite, secreção ocular 

ou blefarospasmo (ZIROFSKY et al., 2018), otites médias (ACKERMANN et al., 

2017). Co-infecções com outros agentes como a Leishmaniose felina, podem 
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potencializar a patogênese da doença e alterar as manifestações clínicas, 

complicando o diagnóstico e o tratamento e influenciando diretamente no 

prognóstico da infecção por Micoplasmose (TOMMASI et al., 2013). 

Estudos também apontam o potencial zoonótico, após identificação 

molecular de hemoplasmas em humanos e profissionais imunossuprimidos, alguns 

em contato frequente com animais infectados por Mycoplasma spp. (SANTOS et 

al., 2008; SYKES et al., 2010; STEER et al., 2011). Como a maioria dos gatos 

acometidos não apresentam sintomatologia evidente, estes animais constituem um 

risco, atuando como reservatórios da doença (ALMOSNY et al., 2002). 

Rotineiramente o método de diagnóstico utilizado tem sido a identificação 

do agente durante exames diretos de extensão sanguínea periférica, corados pelo 

método de Giemsa, Laranja de acridina e Romanowsky (ALMOSNY et al., 1998). 

Além da extensão sanguínea, o emprego da PCR no diagnóstico tem sido aplicado 

com alta sensibilidade e especificidade (TASKER, 2010; AQUINO et al., 2014; 

ACKERMANN et al., 2017; ANDRÉ et al., 2017; DÍAZ-REGAÑÓN et al., 2018; 

ZIROFSKY et al., 2018). 

 

1.3 Piroplasmas felino 

 

O nome “Piroplasma” foi adotado pelo formato de pêra das formas 

evolutivas após multiplicação. E apesar de antigo, o nome se mantêm pelo fato de 

que tanto as Babesias/Theileria são comumente agrupadas sob a designação de 

“Piroplasmas” (UILENBERG, 2006).  

De acordo com Bosman et al. (2007), os primeiros autores a relatar a 

presença de piroplasmas (figura 4) em eritrócitos de gatos domésticos foram 

Lingard e Jennings no ano de 1904, os quais, não ilustraram nem descreveram os 

achados. Em 1937, Jackson e Dunning descreveram pela primeira vez a infeção 

pelo agente em gatos doméstico, e consideraram a hipertermia o sinal clínico mais 

evidente (SCHOEMAN et al., 2001). 
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Figura 4 - Formas sugestivas de piroplasmas. Piroplasma em forma de anel (setas vermelhas) 
encontradas em esfregaços sanguíneos corados com Panótico em eritrócitos de gato doméstico de 
Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil. Fonte: adaptado (ANDRÉ et al., 2017). 

 

1.3.1 Babesia spp. 

 

Parasitos do gênero Babesia estão taxonomicamente inseridos no Reino: 

Protista, Sub-Reino: Protozoa, Filo: Apicomplexa, Classe: Piroplasmida, Família 

Babesiidae (TAYLOR et al., 2017). Com único gênero aceito, atualmente, Babesia 

spp (BOWMAN et al., 2002). 

A descoberta do parasito ocorreu no final do século XIX, por Victor Babés, 

na Romênia, o qual observou microrganismos em eritrócitos de bovinos, 

nomeando-o de Haematococcus bovis. O autor associou esse achado à presença 

de hemoblobinúria nesses animais, denominando a doença de “febre da água 

vermelha” (BABÉS, 1888). Em 1893, Stacovicci reavaliou o parasito que passou a 

se chamar Babesia bovis, em homenagem a Babés. Neste mesmo ano Smith e 

Kilborne observaram o parasito na América do Norte, encontraram semelhanças no 

agente descrito por Babés, chamando-o de Babesia bigemina. Ambos os 

pesquisadores, pela primeira vez, estabeleceram a relação da transmissão de 

protozoários por artrópodes, carrapatos do gênero Boophilus spp. Essa descoberta 

abriu vasto campo para pesquisa sobre o papel desempenhado por estes agentes 

na transmissão de várias doenças (SHORTT, 1936; ALMOSNY, 2002). 

Babesia spp. é considerado o segundo parasito mais encontrados no 

sangue de mamíferos depois do Trypanossoma. Existem mais de 100 espécies 
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conhecidas, havendo informação limitada no que diz respeito a reservatórios e 

vetores predominantes para cada uma delas (ESCH; PETERSEN, 2013). 

Grandes e pequenos piroplasmas foram descritos como Babesia spp. em 

felídeos selvagens, com capacidade de infectarem gatos domésticos. A 

nomenclatura é confusa, sendo a maioria dos parasitos nomeada de acordo com o 

hospedeiro em que se realizava o diagnóstico, sem que fosse estudada a 

especificidade (UILENBERG, 2006). Grandes Babesias são as que possuem 

tamanho entre 2,61 a 5,22µm de comprimento, ocupando mais da metade do raio 

do eritrócito. As pequenas Babesias com tamanho entre 1,0 a 2,5µm, ocupam 

menos da metade do raio do eritrócito (ALMOSNY, 2002). 

Davis (1929) observando inclusões eritrocitárias em um gato selvagem 

africano da espécie Felis silvestris do Sudão, nomeou-o pela primeira vez de 

Babesia felis. Posteriormente, esse foi inoculado em gatos domésticos, verificando 

que o pequeno piroplasma, embora transmissível, não foi capaz de causar doença 

clínica (PENZHORN et al., 2004). Somente em 1937, por Jackson e Dunning, o 

microrganismo foi descrito como causador de doença em gatos domésticos na 

África do Sul e batizado como Nuttallia felis. A designação variedade foi utilizada 

para diferenciá-la, com base na patogenicidade, da espécie B. felis previamente 

descrita por Davis. Ambos agentes eram morfologicamente indistinguíveis 

(SCHOEMAN et al., 2006). 

A infecção por Babesia spp. em gatos domésticos é menos comum se 

comparada em cães, a qual apresenta distribuição cosmopolita. Babesiose Felina 

tem sido relatada, principalmente, na África do Sul, onde a infecção apresenta curso 

clínico com presença de anemia e icterícia, causada principalmente pela espécie 

B. felis, considerada uma pequena Babesia (SOLANO-GALLEGO; BANETH, 

2011). 

Concomitantemente, algumas espécies de Babesia podem ser 

encontradas parasitando cães e gatos, como a B. canis (figura 5). Estudos 

realizados na Espanha e Portugal em gatos, não apresentaram evidências de 

infecção clínica, no entanto, uma sequência de DNA parcial do gene da pequena 

subunidade do RNA identificado como pertencente a B. canis foi amplificado a partir 

de três gatos (CRIADO-FORNELIO et al., 2003). 
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Figura 5 – Merozoíto de Babesia canis no interior de um eritrócito (seta preta) de gato doméstico. 
Fonte: adaptado (RAMSEY et al., 2010). 
 
 

Grandes Babesias, como B. herpailuri e B. pantherae foram identificadas 

em felídeos selvagens, como leões, chitas e a pantera da Flórida. Estas espécies 

podem ser transmitidas, experimentalmente, para gatos domésticos, mas a 

infectividade e a patogenicidade, em circunstâncias naturais, não foram relatadas 

(YABSLEY et al., 2006). 

O gênero Babesia possui grande plasticidade morfológica no interior dos 

eritrócitos. O mais evidente tem formato piriforme, podendo ser encontradas em 

forma única, dímera ou em cruz, que vão de redondas ou subesféricas, formando 

um ângulo agudo no interior do eritrócito (LAHA et al., 2015; LEMPEREUR et al., 

2017). 

Pouco se sabe sobre a transmissão da Babesiose Felina, no entanto, 

acredita-se que todas as espécies de Babesia spp., sejam transmitidas por 

carrapatos ixodídeos. Os gêneros Dermacentor, Rhipicephalus, Amblyomma e 

Haemophysalis foram identificados como responsáveis pela infestação em gatos e 

são provavelmente, os vetores de propagação da infecção (TABOADA; LOBETTI, 

2004; AYOOB et al., 2010). 

A infecção no gato se dá quando os esporozoítos presentes na saliva do 

carrapato se ligam à membrana do eritrócito, sendo englobados, provavelmente, 

por endocitose. No interior desta célula, a membrana plasmática que envolve o 

parasito se desintegra e todos os estágios parasitários subsequentes ocorrem em 
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contato direto com o citoplasma da célula-hospedeira. Os microrganismos se 

diferenciam em merozoítas, os quais originam trofozoítas pleomórficos. O parasito 

multiplica-se no eritrócito por sucessivas fissões binárias, que eventualmente levam 

à lise celular. A reprodução assexuada por merogonia dá origem ao maior número 

de merozoítas, que infectam outros eritrócitos. No entanto, nas espécies de 

Babesia que acometem felídeos, são comumente observados de um a dois, e não 

mais que quatro merozoítas no interior dos eritrócitos (TABOADA; LOBETTI, 2006; 

CHAUVIN et al., 2009; ESCH; PETERSEN, 2013).  

O carrapato infecta-se ao ingerir os eritrócitos contendo merozoítos, 

durante o repasto sanguíneo. Estes se diferenciam no lúmem intestinal do trato 

digestivo do hospedeiro invertebrado em macro e microgametas, os quais se 

fusionam para originar o zigoto. O zigoto penetra na parede intestinal, pela 

hemolinfa migra até as glândulas salivares do artrópode. Nesta, ocorre replicação 

dos esporozoítas, com ingurgitamento das células da glândula salivar e, 

eventualmente, brotamento de esporozoítas na superfície epitelial, os quais 

liberados na saliva do carrapato (TABOADA; LOBETTI, 2006; KUMAR et al., 2008). 

No hospedeiro invertebrado, ocorre a transmissão transovariana, na qual o zigoto 

migra para os ovários da fêmea, diferenciando-se em merozoítas no interior de 

oócitos. Ocorrendo a ovopostura, a infecção, permanece em todas as fases de 

desenvolvimento do carrapato (larvas, ninfas e adultos) parasitados. Nestes, são 

observados esporozoítos capazes de infectar o hospedeiro vertebrado (TAYLOR et 

al., 2017). 

Além da transmissão usual por vetores, as espécies de Babesia, também, 

podem ser transmitidas iatrogenicamente, por exemplo, pela transfusão de sangue 

e por via vertical, infecção está passada de mãe para prole (AYOOB et al., 2010). 

A via de transmissão é determinada, principalmente, pelas espécies de parasitos 

envolvidas (HARTMANN et al., 2013) 

A infecção por Babesia spp. em gatos domésticos apresenta distribuição 

cosmopolita, tendo sido já identificada na Espanha e Portugal por (CRIADO-

FORNELIO et al., 2003), França, Alemanha, Tailândia, Índia, Zimbábue 

(PENZHORN et al., 2004) e Israel (BANETH et al., 2004). No Brasil, além de poucos 

estudos sobre a epidemiologia da Babesiose Felina, as espécies não foram 
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caracterizadas pela técnica molecular como no estado do Rio de Janeiro (GAZETA 

et al., 2004; MAIA, 2008), São Paulo (PICHOTANO et al., 2004). 

A Babesiose em gatos domésticos é tipicamente uma doença 

assintomática de caráter subagudo a crônico, evoluindo para quadros agudos em 

casos de animais com infecções concomitantes por outros agentes como o Vírus 

da Imunodeficiência Felina (FIV), Micoplasmose entre outras. Tem alta prevalência 

em gatos adultos jovens resultando em anemia hemolítica (tanto intra como 

extravascular) bem como dano hepatocelular (SCHOEMAN; LEISEWITZ, 2006; 

AYOOB et al., 2010). 

As espécies de Babesia que infectam gatos domésticos estão sendo, 

gradualmente, elucidados com o auxílio da biologia molecular e investigação clínica 

meticulosa. A detecção precisa e o reconhecimento de espécies são importantes 

para a seleção da terapia correta e definição do prognóstico (SOLANO-GALLEGO; 

BANETH, 2011). 

O diagnóstico “clássico” da Babesiose Felina baseia-se na identificação 

microscópica de piroplasmas nos eritrócitos sanguíneos pela técnica de extensão 

sanguínea tanto de gatos domésticos como selvagens.  Está técnica apresenta 

baixa sensibilidade, particularmente para animais considerados portadores, ou 

seja, sem sintomatologia aparente (FOREYT, 2005). Segundo Lempereur et al. 

(2017), os métodos sorológicos aplicados no diagnóstico da Babesiose não são 

confiáveis, uma vez que não indicaram infecção atual, mas sim, exposição ao 

parasito. 

De acordo com Shaw et al. (2001), o uso da biologia molecular pode ser 

empregada, particularmente, nos estágios iniciais da infecção ou na fase crônica, 

quando a parasitemia é baixa. Criado-Fornelio et al. (2003) e Uilenberg (2006) 

afirmam que o sequenciamento genético auxilia no estudo da diversidade genética 

entre os piroplasmas, tornando possível comparar a sequência gênica de vários 

protozoários, fornecendo auxílio inestimável no refinamento das relações entre 

vários parasitas. 

Diminuir a exposição aos carrapatos é a melhor forma de evitar a infecção, 

embora raramente ela seja possível em áreas endêmicas. Deve-se ter cuidado em 

gatos com o uso de acaricidas em razão da sua maior suscetibilidade a muitos 

compostos (AYOOB et al., 2010; TAYLOR et al., 2017). Evitar que o gato tenha 
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acesso a ambientes externos, nos quais estaria vulnerável à infestação por 

carrapatos (GREENE et al., 2006). Animais doadores de sangue devem ter 

resultados negativos para infecção (REINE, 2004). 

 

1.3.2 Cytauxzoon/Theileria spp. 

 

Cytauxzonn felis é o agente da Cytauxzoonose felina, também conhecida 

como “Febre do Lince”, infecção que acomete gatos domésticos e selvagens como 

Linces (Lynx rufus). É protozoário inserido no Reino: Protista; no Sub-Reino: 

Protozoa, Filo Apicomplexa; Ordem: Piroplasmida; Família: Theileriidae; Gênero: 

Cytauxzoon e Espécie: Cytauxzoon feliz (TAYLOR et al., 2017).  

Foi primeiramente descrito por Wagner (1976) no Missouri, Estados 

Unidos, o qual observou doença fatal em gatos domésticos. Neste momento foram 

observados em extensões sanguíneas organismos anelares intraeritrocíticos. O 

autor observou também esquizontes com merozoítos no citoplasma de células 

reticuloendoteliais, de vasos sanguíneos, os quais também foram vistos durante 

exames histopatológicos. A partir dessas observações esse quadro foi considerado 

característico de infecção por este protozoário. Antes deste relato, este parasito só 

tinha sido observado na África em ungulados (WAGNER, 1976; SOUZA; 

ALMOSNY et al., 2002). 

A Cytauxzoonose felina pode ser transmitida por carrapatos do gênero 

Dermacentor spp., mais especificamente o D. viriabilis, tendo sido também já 

identificado nos EUA na espécie Amblyomma americanum (ZIEMAN et al., 2017). 

No entanto ainda não se sabe exatamente como o parasita se comporta no 

organismo deste vetor.  Além da transmissão vetorial, a inoculação de sangue ou 

esquizontes de tecidos parasitados e a transplacentária são vias importantes e que 

reproduzem a eritroparasitemia (GREENE, 2015).  

Por muitos anos, foi endêmica exclusivamente para a América do Norte, 

principalmente, nos estados do sul, sudeste e médio-atlântico dos Estados Unidos 

(GLENN et al., 1982). Apenas recentemente foi relatado na América do Sul e no 

Brasil (PEIXOTO et al., 2007). Outras espécies identificadas foram relatadas na 

África e em outras regiões geográficas respectivamente (LECLAIRE et al., 2015). 
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De acordo com Wang et al., (2017), não há consenso quanto às 

características morfológicas dos merozoítos encontrados nos eritrócitos, 

comumente chamados de piroplasmas. Em geral estes têm diâmetro de 1-2µm e 

podem aparecer de várias formas diferentes. A mais comumente encontrada é uma 

forma redondo de “anel de sinete”. Mas outras foram descritas também como “pino 

de segurança” oval bipolar e os corpos anaplasmóides redondos as quais são 

menos comuns (HOLMAN; SNOWDEN, 2009; RIZZI et al., 2015)  

O agente Cytauxzoon felis (figura 6) encontrado em eritrócitos (piroplasma) 

pode ser confundido com Babesia felis, havendo diferenças em relação ao ciclo. 

No entanto, vale ressaltar que o que diferencia os dois parasitos (figura 7) é que 

Cytauxzoon spp. faz ciclo tecidual (esquizonte) e sanguíneo, enquanto Babesia 

spp. somente faz ciclo sanguíneo (HOOVER et al.,1994; MEINKOTH; KOCAN, 

2005).  

 

 

Figura 6 – Sangue periférico de gato doméstico contendo eritrócitos com formas piroplasmáticas de 
C. felis. Fonte: adaptado (MEINKOTH; KOCAN, 2005). 
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Cytauxzoon felis 
 
 
 
 

(Muitas vezes, forma 
de sinete; 

ocasionalmente pino 
de segurança) 

Babesia spp. 
 
 
 
 

(Indistinguível de  
C. felis. ) 

Mycoplasma 
haemofelis 

(Haemobartonella felis) 
 

(Geralmente na borda 
ou através da 

superfície do eritrócito; 
raramente em forma de 

anel) 

Corpúsculo de  
Howell Jolly 

 
 
 

(1-2µm com apenas 
coloração da 

cromatina, sem 
citoplasma ao redor) 

 
Figura 7 - Diferenciação esquemática das formas piroplasmidas de Cytauxzoon felis, Babesia spp., 
Mycoplasma haemofelis (Haemobartonella felis), Corpúsculo de Howell Jolly intraeritrocitários em 
extensões sanguíneas. Fonte: adaptado (WANG et al., 2017). 

 

 

Além de infecções em gatos domésticos e linces, a infecção por C. felis 

também foram relatadas para outras espécies de felinos selvagens, como em 

Pumas (Puma concolor stanleyana); Panteras (Puma concolor coryi); porém sem 

sintomatologia aparente (ROTSTEIN et al., 1999); Gatos de Pallas (Otocolobus 

manul) e Leões (Panthera leo), no entanto, em nenhuma destas espécies foram 

relatadas sintomatologia evidente inerentes ao agente, caracterizando essas 

espécies como reservatórios para C. felis (KELLY et al., 2014).  

O ciclo biológico de C. felis requer vetor artrópode, carrapatos da família 

ixodídeos (Dermacentor variabilis; Amblyoma americanum) como hospedeiro 

intermediário e felinos domésticos e silvestres como hospedeiros definitivos do 

parasito. No carrapato não ocorre transmissão transovariana, estando presentes as 

formas infectantes somente nas ninfas e adultos. Todos os felinos são hospedeiros 

capazes de albergar o parasito, porém, nenhum outro mamífero é acometido. Após 

a inoculação em um gato doméstico ou felino selvagem durante o repasto 

sanguíneo pelo carrapato, os esporozoítos entram diretamente nos macrófagos dos 

hospedeiros por mecanismo que ainda não está totalmente elucidado. Ocorre a 
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reprodução assexuada por esquizogonia, resultando na formação de esquizontes 

maduros. Estes se diferenciam em merozoítas e são liberados na corrente 

sanguínea por ruptura dos macrófagos infectados. Posteriormente, os merozoítos 

infectam os eritrócitos e inicia-se a reprodução assexuada por fissão binária, 

produzindo merozoítos intraeritrocitários. Os merozoítas rompem os etritrócitos e 

invadem novos eritrócitos. Este ciclo continua repetidamente no hospedeiro felino 

(figura 8) (WANG et al., 2017).  

 

 

Figura 8 – Ciclo biológico esquemático de Cytauxzoon felis. Legenda: Fonte: (1)Inoculação de 
esporozoítos pelo vetor durante repasto sanguíneo; (2) Esporozoítos invadem macrófagos do 
hospedeiro e sofrem esquizogonia; (3) Esquizontes maduros transformam-se em merozoítos e 
rompem os macrófagos liberando merozoítos na circulação; (4) Merozoítos invadem os eritrócitos; 
(5) Nos eritrócitos merozoítos se multiplicam por fissão binária; (6) Eritrócitos contendo grande 
quantidade de merozoítos se rompem; (7) Merozoítos livres na circulação com capacidade de invadir 
outros eritrócitos; (8) Alguns merozoítos se diferenciam para gametócitos, forma infectante para o 
carrapato; (9) No intestino dos carrapato, gametócitos se diferenciam em corpos de raio; (10)  
Corpos de raio se fundem e transformam-se em zigoto diploide; (11) Zigotos amadurecem em 
Kinetes aplóides (12) kinetes haplóides entram nas glândulas salivares do carrapato, onde se 
multiplicam por fissão binária múltiplas vezes para produzir numerosos esporozoítos que são as 
formas infectantes para felinos domésticos e ou selvagens. Fonte: adaptado (WANG et al., 2017). 
 
 
 

A sintomatologia apresentada pelos animais infectados na fase clínica é 

sinalizada pela presença de hipertermia, depressão, anorexia, vômitos, mucosas 

pálidas, icterícia e hepatoesplenomegalia. Os sinais clínico-patológicos incluem 
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anemia não regenerativa, leucopenia, trombocitopenia e hiperbilirrubinemia 

(MEINKOTH; KOCAN, 2005). Na fase crônica, gatos infectados podem abrigar o 

agente por períodos prolongados, atuando como reservatórios de C. felis. O 

prognóstico de gatos infectados é desfavorável, porém, apesar da alta mortalidade 

97%, alguns gatos podem sobreviver à infecção (BIRKENHEUER et al., 2006; 

BROWN et al., 2008; RIZZI et al., 2015; GREENE, 2015). 

O diagnóstico é feito pela visualização dos piroplasmas dentro dos 

eritrócitos nas extensões sanguíneas e ou de esquizontes no citoplasma de células 

reticuloendoteliais por meio de histopatologia. Por serem facilmente vistas em 

extensões sanguíneas de sangue venoso periférico, a fase eritrocitária de C. felis 

é, provavelmente, a forma facilmente reconhecida desse parasito (GLENN et al., 

1983). No entanto, gatos infectados desenvolvem baixa parasitemia, dificultando o 

diagnóstico em muitos casos. Os parasitos intraeritrocitários também podem ser 

confundidos com outros protozoários como Babesia felis e Corpúsculo de Howell- 

Jolly (SOUZA; ALMOSNY et al., 2002). 

Embora os métodos sorológicos ELISA e RIFI possam ser utilizados, 

percebe-se que estes são empregados em ambientes de pesquisa, e não estão 

comercialmente disponíveis na prática clínica em função dos custos. Assim, como 

a sorologia, a PCR, também pode ser empregada em contextos de pesquisa, não 

sendo aplicadas comumente na prática clínica. A biologia molecular pode ser 

utilizada para confirmar a identidade do piroplasma, devido a semelhança dos 

piroplasmas de algumas espécies como Theileria spp. e Babesia spp. com C. felis 

(MEINKOTH; KOCAN, 2005).  

Como a transmissão de C. felis ocorre pela presença de vetor artrópode 

“carrapato”, não havendo até o momento transmissão por contato direto, ou por via 

transplacentária, a medida mais eficiente de controle é minimizar ou evitar a 

exposição do hospedeiro ao agente vetor. Sendo assim, manter os gatos dentro de 

casa ou implementar o controle de ectoparasitas (coleiras) e ou afins em animais 

que tenham acesso livre a ambientes externos, principalmente nas regiões 

endêmicas, ainda é a melhor alternativa de controle da infecção (REICHARD et al., 

2013). 
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2. Justificativa 
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O aumento do número de gatos como animais de companhia desperta nos 

tutores considerável valor afetivo, e preocupação em relação a saúde e bem-estar. 

Porém, os cuidados com a saúde e bem-estar do animal. Além disso, deve se 

ressaltar que algumas doenças que acometem esses animais, possuem potencial 

zoonótico, gerando preocupação em relação a saúde pública. No Brasil, ainda são 

poucas as informações e estudos disponíveis sobre a prevalência, diagnóstico, 

reais vetores e identificação dos gêneros e espécies de hemoparasitos que 

acometem felinos domésticos. Esses agentes, na maioria das vezes, ocorrem de 

forma assintomática ou levam a sinais clínicos inespecíficos no hospedeiro, o que 

dificulta o diagnóstico e atrasa o tratamento. Quando os animais apresentam alta 

parasitemia ou estão imunocomprometidos, o prognóstico torna-se desfavorável, 

podendo levar à coinfecções secundárias e morte do animal.  

Os Médicos Veterinários têm maior conhecimento dos hemoparasitos em 

cães do que em gatos, pela maior divulgação científica e rotina clínica. São 

necessários estudos nesse tema para que se tenha um panorama geral sobre 

esses agentes na região. Conhecer e entender a epidemiologia da infecção 

juntamente com métodos eficientes de diagnóstico, são de suma importância para 

a rotina clínica no atendimento de felinos domésticos, uma vez que, garante ao 

clínico médico subsídios para o melhor tratamento da infecção, bem como, 

definição dos critérios de controle e profilaxia acerca do problema.  
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3. Objetivos 
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3.1 Objetivo geral 

 

Determinar a prevalência de hemoparasitos presentes em felinos 

domésticos no perímetro urbano de Uberlândia do estado de Minas Gerais. 

 

3.2 Objetivos específico 

 

✓ Determinar a prevalência de hemoparasitos em felinos domésticos pela 

técnica de microscopia (extensão sanguínea); 

✓ Identificar o gênero do hemoparasito, pelas formas morfológicas; 

✓ Comparar e associar a positividade com variáveis epidemiológicos (idade, 

sexo, raça, hábitos, procedência, pelagem, presença de ectoparasitos). 
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4. Metodologia 
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4.1 Comitê de Ética 

 

O estudo foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética na utilização 

de Animais da Universal Federal de Uberlândia (CEUA/UFU), sob o protocolo 

número 011/17 (Anexo I).  

 

4.2 Área de condução do estudo 

 

O estudo foi realizado na cidade de Uberlândia, estado de Minas Gerais, 

localizada na macrorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, situada em 

latitude 18º 56’ 38” e longitude 48º 18’ 39”. A cidade apresenta unidade territorial 

total de 4.115,09Km2, clima semitropical com invernos secos e verões chuvosos 

com temperatura média de 23ºC e índice pluviométrico de 1.576,80mm, e umidade 

relativa do ar entre 50-80%. 

 

4.3 Animais do estudo 

 

No período compreendido entre maio de 2017 e maio de 2018, foram 

avaliados gatos domésticos (Felis catus), machos e fêmeas, de idade e raças 

variadas, procedentes da área urbana do município de Uberlândia-MG. 

O número de animais foi estabelecido a partir de dados de outras pesquisas 

realizadas no Brasil e no mundo (MENDES-DE-ALMEIDA et al., 2004; CARNEIRO, 

2007; MAIA, 2008; BROWN et al., 2008; VIEIRA et al., 2011; BRAGA et al., 2014). 

A partir destes estudos e verificada a prevalência da infecção por hemoparasitas, 

utilizou-se estimativa de 45% destes outros estudos mediante aplicação da fórmula 

n = (1,962 x p x q) / e2 com 95% de confiança (dimensionamento de amostra para 

proporção baseado no Teorema do Limite Central), chegando-se ao resultado de 

0,09% demonstrando que o percentual de erro era baixo e o número da amostra 

suficiente, de acordo com Vieira (2008). 

Durante o contato e atendimento dos animais, os proprietários foram 

informados sobre o objetivo e a execução da pesquisa e utilizados mediante 

autorização prévia de termo de consentimento (Anexo II) para a coleta das 

amostras de sangue para confecção das amostras de microscopia. 
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A contenção física dos animais seguiu rigorosamente as técnicas 

semiológicas em Medicina Veterinária para pequenos animais de acordo com 

Feitosa (2014). 

 

4.4 Coleta de sangue e preparo das extensões sanguíneas 

 

Para a coleta do sangue os animais, previamente os mesmos foram 

submetidos à contenção física manual, seguindo normas semiológicas sugeridas 

por Feitosa (2014). 

De cada gato, foram coletadas amostras sanguíneas na quantidade de 

0,2µL dos vasos periféricos marginais da ponta de orelha direita e esquerda, uma 

lâmina para cada orelha, utilizando-se agulhas hipodérmicas descartáveis Soudor® 

calibre 25x0,8 (21Gx1”), sendo as extensões sanguíneas confeccionadas 

imediatamente após a coleta (figura 9).  

As extensões sanguíneas foram fixadas e coradas pelo método de May 

Grunwald-Ginsa (MGG) conforme descrito por Thrall et al, (2015). Todo o 

procedimento foi realizado no Laboratório de Sorologia e Biologia Molecular de 

Parasitos da Universidade Federal de Uberlândia. 
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Figura 9 – Coleta de material sanguíneo e confecção das extensões sanguíneas. Legenda: (A) 
bandeja para contenção de tubos de hemograma, tubo microcapilar, agulha hipodérmica, seringa 
de 3ml, lâminas de vidro, álcool 70% e caderno com formulário epidemiológico e termo de 
consentimento. (B) Perfuração de tegumento para coleta de gota sanguínea. (C) Gota sanguínea 
de aproximadamente 2µL (D) Coleta de gota sanguínea com tubo microcapilar. (E) Deposição de 
gota sanguínea para estiraço da mesma. (F) Gota sanguínea sob a lâmina (G) Dispersão da gota 
sanguínea na superfície da extremidade de lâmina auxiliar (H) Extensão sanguínea finalizada. 
Autor: autoral. 
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4.5 Identificação e diagnóstico dos hemoparasitos por extensão sanguínea 

 

Os gêneros dos parasitos foram identificados pelas células ou elementos 

figurados presentes no sangue. A análise morfológica das formas evolutivas foi 

baseada de acordo com as características inerentes de cada hemoparasito, bem 

como, dos autores que os descrevem, sendo Laha et al. (2015) e Lempereur et al. 

(2017) para Babesia spp; Holman e Snowden (2009); Rizzi et al. (2015) para 

Cytauxzoon spp.; Monteiro (2017) e Taylor et al. (2017) para Mycoplasma e 

Ehrlichia spp. 

 

4.6 Inquérito epidemiológico 

 

Os dados de cada animal foram obtidos para caracterizar a população dos 

animais em estudo sendo anotados: sexo (macho e fêmea); raça (com ou sem 

raça); idade (jovens e adultos); procedência (hospital veterinário - HV, clínica 

particular - CP, gatil - G, associação protetora dos animais - APA); habitat (casa, 

apartamento - Apto, fazenda – Faz., sítio, chácara); locais de acesso (restrito ou 

livre); presença de ectoparasitos (pulga, carrapatos, pulgas e carrapatos - PC, sem 

ectoparasitos – S/E) e alimentação (ração, comida caseira - CC, mista); regiões do 

município dos quais pertenciam.  

 

4.7 Análise estatística 

 

A análise estatística foi realizada em dois momentos. A primeira análise 

estatística, consistiu em identificar as variáveis epidemiológicos com a positividade 

nas extensões sanguíneas por hemoparasitos, utilizou-se como variável 

dependente a positividade nas extensões e as variáveis coletadas nas entrevistas 

de forma independente. Assim, a variável dependente foi transformada em 

dicotômica (0 negativo, 1 positivo) e foi feita a análise univariada por meio do teste 

de qui-quadrado (𝑋2) através do software Prism6. O intervalo de confiança foi de 

95% (p<0,05) na regressão logística (VIEIRA, 2008). 

No segundo momento, foram realizadas análises multivariadas usando o 

modelo de regressão logística na seguinte sequência: 1 - seleção preliminar das 

variáveis da análise bivariada, incluindo aquelas em que (p<0,15); 2 - construção 
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de um modelo final, mantendo apenas as variáveis que atingiram níveis 

significativos de (p <0,05), utilizando o software EpiInfo 7.1.3 (BÓS, 2012). 
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5. Resultados  
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5.1 Perfil da população de gatos 

 

Foram avaliados uma população de 300 gatos,  caracterizada por animais 

sem raça definida (n=290 / 96,67%), adultos (n=197 / 65,67%), atendidos no 

Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia (n=245 / 81,66), 

habitando casa (n=200 / 66,66%), com acesso livre à rua (n=243 / 81,00%), sem 

infestação por ectoparasitos (n=156 / 52,00%), alimentados com ração (n=194 / 

64,67%) e fêmeas (n=194 / 64,67%) (tabela 1).  

 
Tabela 1 – Variáveis epidemiológicos associados à positividade de hemoparasitos 
em uma população de gatos domésticos da região urbana de Uberlândia/MG, no 
período de maio de 2017 a maio de 2018. 

VARIÁVEIS 
EPIDEMIOLÓGICAS 

NÚMERO DE GATOS EXAMINADOS 
Valor 
de p*/× n 

total 
% n 

(+) 
% n  

(-) 
% 

Sexo 
Macho 106 35,33 13 12,26 93 87,74 

0,8504 
Fêmea 194 64,67 21 10,82 173 89,17 

Raça 
Definida 

Sim 10 3,33 04 40,00 06 60,00 
0,0460× 

Não 290 96,67 29 10,00 261 90,00 

Idade 
Jovens 103 34,33 14 13,59 89 86,41 

0,4280 
Adultos 197 65,67 20 10,15 177 89,85 

Procedência 

HV 245 81,66 28 11,43 217 88,57 

0,0433* 
CP 13 4,33 - - - - 

G 21 7,0 - - - - 

APA 21 7,0 06 28,57 15 71,43 

Habitat 

Casa 200 66,66 20 10,00 180 90,00 

0,0189× 

Apto 57 19,00 03 5,26 54 94,74 

Faz. 02 0,66 01 50,00 01 50,00 

Sítio 05 1,66 01 20,00 04 20,00 

Chácara 30 10,00 08 26,67 22 73,33 

Rua 06 2,00 01 16,67 05 83,33 

Locais de 
Acesso 

A/R 57 19,00 15 26,32 42 73,68 
0,0067× 

A/L 243 81,00 19 7,82 224 92,18 

Ectoparasitas 

Pulgas 133 44,33 14 10,53 119 89,47 

0,5818 
Carrapatos 04 1,33 - - - - 

PC 07 2,33 02 28,57 05 71,43 

S/E 156 52,00 18 11,54 138 88,46 

Alimentação 

Ração 194 64,67 26 13,40 168 86,60 

0,2652 C/C 17 5,66 01 5,88 16 94,12 

Mista 89 29,67 07 7,84 82 92,13 
Legenda: (n) Número de animais); (n+) Número de animais positivos); (n-) Número de animais 
negativos; (HV) Hospital Veterinário; (CP) Clínica Particular; (G) Gatil; (APA) Associação Protetora 
dos Animais; (Apto) Apartamento; (Faz.) Fazenda; (A/R) Acesso restrito; (A/L) Acesso livre. (PC) 
Pulgas e Carrapato; (S/E) Sem Ectoparasitos; (C/C) Comida Caseira; (*)Teste de Qui-quadrado 
(p<0,05); (×) Regressão logística de análise bivariada (p<0,05). 
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5.2 Prevalência e análise morfológica dos gêneros de hemoparasitos 

 

A pesquisa de hemoparasitos em extensões sanguíneas do sangue 

periférico (ponta de orelha) revelou que 11,33% (34/300) dos animais apresentaram 

positividade para algum ou mais hemoparasitos (tabela 2). Destes, 3,66% (11/300) 

apresentaram formas intraeritrocitária de piroplasmas, sendo 3,33% (10/300) para 

parasitos do gênero Babesia spp. (figura 10); 0,33% (01/300) para Citauxzoon spp. 

(figura 11); 5,33% (16/300) para Ehrlichia spp. (figura 12), sendo esta a mais 

prevalente; 1,34% (04/300) para Mycoplasma spp. (figura 13). Também foram 

observadas infecções concomitantes entre os parasitos do gênero Babesia e 

Ehrlichia spp. (02/300 0,67%); Babesia e Mycoplasma spp. 0,33% (1/300), (tabela 

2).  

 

Tabela 2 - Prevalência de hemoparasitos diagnosticados pela técnica de extensão 
sanguínea em gatos domésticos da região urbana de Uberlândia/MG, no período 
de maio de 2017 a maio de 2018. 
 

Agente Infeccioso 
Positividade Absoluta 

(n=300) 
Positividade 
Relativa (%) 

Piroplasmas 
Babesia spp. 10 3,33 

Citauxzoon spp. 01 0,33 

 
Ehrlichia spp. 16 5,33 

Mycoplasma spp. 04 1,34 

IC 
Babesia + Ehrlichia 02 0,67 

Babesia + Mycoplasma 01 0,33 

T (+) 34 11,33 

T (-) 266 88,67 

TOTAL: 300 100 
Legenda: (IC) Infecções concomitantes; (+) Total de animais positivos; (-) Total de animais 
negativos. 
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Figura 10 – Inclusão intraeritrocitária de merozoíto de Babesia spp. (A) presença de dois merozoítos 
intraeritrocitário (seta preta) observado em extensão sanguínea de gato doméstico da área urbana 
de Uberlândia, MG. (B) observa-se ampliação da região demarcada pelo quadro vermelho em A. 
(Corado pelo método de May-Grunwald-Giemsa, objetiva de 100x). Fonte: autoral. 

 

 
Figura 11 – Formas piroplasmáticas intraeritrocitária sugestivas de Cytauxzoon spp. (A) inclusão 
intraeritrocitárias em forma de sinete (setas pretas) observado em extensão sanguínea de gato 
doméstico da área urbana de Uberlândia, MG. (B) observa-se ampliação da região demarcada pelo 
quadro vermelho em A. (Corado pelo método de May-Grunwald-Giemsa, objetiva de 100x). Fonte: 
autoral. 

 

 
Figura 12 – Mórula de Ehrlichia spp em citoplasma de neutrófilo. (A) Inclusão de Corpúsculo 
Elementar cocóide (seta preta) observado em extensão sanguínea de gato doméstico da área 
urbana de Uberlândia, MG. (B) observa-se ampliação da região demarcada pelo quadro vermelho 
em A. (Corado pelo método de May-Grunwald-Giemsa, objetiva de 100x). Fonte: autoral. 
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Figura 13 – Forma parasitária de Mycoplasma spp. na periferia de eritrócito. (A) Corpúsculo 
arredondado (seta preta) observado em extensão sanguínea de gato doméstico da área urbana de 
Uberlândia, MG. (B) observa-se ampliação da região demarcada pelo quadro vermelho em A.  
(Corado pelo método de May-Grunwald-Giemsa, objetiva de 100x). Fonte: autoral. 

 

 

5.3 Correlação entre positividade e variáveis epidemiológicas 

 

Na associação entre positividade e variáveis epidemiológicas analisadas, 

observou-se diferença estatística significativa para raça (p<0,0460); procedência 

(p=0,0433); habitat (p<0189); locais de acesso (p=0,0067) (tabela 1) e região da 

residência do animal (p<0,0045) (tabela 3).  

 

Tabela 3 – Prevalência associada a região de origem dos gatos avaliados 
procedentes da área urbana de Uberlândia/MG, no período de maio de 2017 a maio 
de 2018. 
 

Regiões 

Extensão Sanguínea 

Total (%) 
Valor de 

p* Gatos 
(+) 

% 
Gatos 

 (-) 
% 

Região Central 2 5,0 38 95,00 40 (13,33) 

0,0045* 

Região Norte 7 13,21 46 86,79 53 (17,68) 

Região Oeste 9 10,98 73 89,02 82 (27,33) 

Região Sul 6 10,91 49 89,09 55 (18,33) 

Região Leste 10 14,28 60 85,72 70 (23,33) 

TOTAL 34 11,33 266 88,66 300 (100) 
Legenda: (+) Gatos positivos; (-) Gatos negativos; (*) Teste de Qui-quadrado (p<0,05). 

 

 

Os gatos provenientes do HV/UFU e APA, apresentaram maior positividade 

11,43% e 28,57% respectivamente, quando comparados aos atendidos em clínicas 
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(CP) e gatis (G). Animais que viviam com acesso restrito apresentaram maior 

positividade se comparado aqueles com acesso livre 26,32% e 7,82%, 

respectivamente.  

Em relação às regiões, observou-se maior número de gatos parasitados na 

região leste 14,28%, seguido das regiões norte 13,21%, oeste 10,98%, sul 10,91% 

e por última a região central 5,0% (tabela 3 e figura 14). 

 

Figura 14 – Distribuição regionais da área urbana de Uberlândia/MG, com maior prevalência para 
infecção de hemoparasitos entre maio de 2017 a maio de 2018. 
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6. Discussão 
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O crescente número de gatos domésticos (Fellis catus) como animal de 

estimação vem se consolidando dia após dia, e com ele a demanda por pesquisas 

que busquem a elucidação dos problemas de saúde que acometem a espécie. 

Gatos domésticos podem ser susceptíveis a várias infecções de ordem bacteriana, 

viral ou parasitária, sendo algumas de interesse na saúde pública. Esse trabalho, 

assim como de outros pesquisadores nacionais e no mundo, tenta esclarecer as 

questões inerentes às infecções parasitárias, principalmente, àquelas relacionadas 

as hemoparasitoses (AGUIAR, 2006; MAIA, 2008; VIEIRA et al., 2011; BRAGA et 

al., 2012; SOUZA et al., 2013; ESCH; PETERSEN, 2013; BRAGA et al., 2014; 

TEIVES, 2015; BRAGA et al., 2016; GOTTLIEB et al., 2016; MALHEIROS et al., 

2016; JALOVECKA et al., 2018; MATHIOS et al., 2018). Apesar do interesse no 

conhecimento sobre a infecção por hemoparasitos, as pesquisas são realizadas, 

em maioria, buscando esclarecimento por um único parasito e, não realizam a 

associação entre a positividade em gatos e os possíveis fatores de risco. Este 

presente estudo difere, pois além do maior número amostral, também correlaciona 

variáveis que podem influenciar na infecção. 

Ressalta-se a inexistência de censos demográficos com intervalos de 

tempos mais curtos, sendo o último datado de 2013 o qual estimou a população de 

gatos no mundo em 271,9 milhões de animais (IBGE, 2013).  Intervalos de tempos 

longos impedem a determinação do dimensionamento de amostra de animais, que 

fidelizem a real taxa de infecção de vários patógenos, incluindo os hemoparasitos 

(VIEIRA, 2008). Neste mesmo ano, o Brasil somou 22,1 milhões de gatos 

domésticos, porém, o país, continua tendo o cão como companheiro preferido 

(IBGE, 2013). 

O presente estudo contabilizou o maior número de animais (n=300) entre 

os publicados no Brasil durante os 10 últimos anos. Quando comparados observa-

se que Oliveria et al. (2009) trabalharam com 15 animais do estado de Minas 

Gerais; Carneiro (2007)  contou com 144 animais dos estados de São Paulo e  

Distrito Federal; Santos et al. (2013) com 212 animais, Mato Grosso; Malheiros et 

al. (2016) com 30 animais, no Rio Grande do Sul; Braga et al. (2016) com 180 

animais no estado de Mato Grosso; Franco (2017) com o primeiro relato de infecção 

por Cytauxzoon felis em um animal, no estado do Mato Grosso do sul; André et al. 

(2017) com 03 animais do Rio Grande do Norte. 
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No mundo diversos pesquisadores, também, trabalharam com números 

variados de animais. Bergmann et al. (2015) na Alemanha foi o trabalho até agora 

publicado que superou o número de animais da presente pesquisa, pois avaliou 

479 gato. Entretanto, Krol et al. (2016) na Polônia, Alho et al. (2017) no Qatar; 

Nentwig et al. (2018) na Suíça e Persichetti et al. (2018) na Itália, trabalharam com 

números amostral inferiores aos desse trabalho. As diferenças entre o número de 

amostras pesquisadas podem ocorrer devido a população de estudo, interesse dos 

médicos veterinários e ou pesquisadores, a região, presença de casos clínicos 

frequentes, dentre outros fatores. 

De acordo com Birchard e Sherding (2008), o diagnóstico das 

hemoparasitoses em gatos domésticos deve-se basear em evidências clínicas 

apresentadas pelo animal, métodos complementares de diagnóstico, como exame 

hematológico e, a pesquisa de hematozoários por extensão sanguínea. Essa é 

técnica que apresenta baixo custo, com sensibilidade variada, dependendo da 

parasitemia, sendo considerada a ferramenta complementar útil para diagnósticos 

rápidos e de menor custo (UILENBERG, 2006; YABSLEY et al., 2006).  

Os animais avaliados, em maioria, eram procedentes do hospital veterinário 

e, durante o atendimento foram submetidos à triagem clínica e hematológica, pelos 

profissionais do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia, e 

todos encontravam-se em bom estado de saúde. Laus et al. (2015) mencionam 

que, embora os animais possam parecer hígidos clinicamente e com valores 

hematológicos normais, podem estar infectados por hemoparasitos. Nesse caso, 

esses atuariam na epidemiologia da infecção como reservatórios e facilitadores na 

disseminação da infecção. 

De acordo com Solano-Gallego; Baneth (2011) e Maia et al. (2014), gatos 

domésticos infectados podem, às vezes, apresentar baixa parasitemia por infecção 

subclínica ou crônica, dificultando o diagnóstico na extensão sanguínea. O’Dwyer 

et al (2001), afirmaram que métodos de diagnóstico tradicionais diretos, como 

microscopia óptica, somente são efetivos em animais que apresentem alta 

parasitemia. Nesse presente estudo demonstrou que apesar da maioria dos gatos 

avaliados não apresentar sintomatologia ou alterações hematológicas, a 

prevalência observada foi significativa. 
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A extensão sanguínea é a única capaz de apresentar os parâmetros 

morfológicos de cada agente infeccioso, sendo considerada como “padrão ouro” 

(MORAIS et al., 2007; MAIA, 2008; BIONDO et al., 2009; SYKES 2010; TEIVES et 

al., 2015; MALHEIROS et al., 2016). E empregada rotineiramente no diagnóstico 

de hemoparasitos e pode ser associada a biologia molecular, capaz de definir a 

espécie do parasito, as técnicas imunoenzimáticas, as quais tem capacidade de 

determinar presença de anticorpos contra o agente infeccioso. A extensão 

sanguínea é ferramenta de diagnóstico valiosa, quando avaliada juntamente aos 

dados clínicos e laboratoriais. Sendo assim, os índices de sucesso/positividade 

para análises de extensões sanguíneas dependem diretamente da qualidade do 

esfregaço, da qualidade da coloração, da qualidade do microscópio, da 

competência e experiência do laboratorista (HÜBL et al., 1995).  

Os índices de positividade, aplicando a técnica de extensão sanguínea 

como método de diagnóstico, são variáveis e estão associados com as espécies 

animais e do parasito pesquisado. Em cães, por exemplo, Ehrlichia spp. apresenta 

índices de 3,3% a 23% (NAKAGHI et al., 2008; SILVA et al., 2014) e em equinos 

as prevalências chegam a 33,3%, para Theileria equi (DÓRIA et al., 2016). Em 

gatos, estudos como os de Malheiros et al. (2016) não encontraram hemoparasitos 

em nenhuma lâmina de extensão sanguínea, Maia (2008) evidenciou 0,48% e 

0,97% de piroplasmas e hemoplasmas respectivamente e sem evidências de 

coinfecções.  Teives et al. (2015) descreveram somente formas evolutivas de 

Mycoplasma spp. com prevalência de 12,5%. Entretanto, Tasker et al. (2004) 

relataram prevalência de 1,36%, também para Mycoplasma spp., corroborando 

com os achados deste estudo. Braga (2010) encontrou índices de 9,5% para 

mórulas de Ehrlichia spp. Todos estes estudos, diferem dessa pesquisa, uma vez 

que foram encontradas formas evolutivas de quatro tipos de hemoparasitos, 

Piroplasmas 3,66%, Ehrlichia spp. 5,33% e infecções concomitantes entre 

Piroplasmas, Eherlichia spp. e hemoplasmas na ordem de 1,0%. 

Comparando a proporção de coinfecções entre este estudo e os de Tasker 

et al. (2004); Kewish et al. (2004) e Sykes et al. (2007) observa-se semelhanças 

com prevalência de valores iguais ou menos que 1,0%. No entanto diferem dos 

encontrados no Brasil por Batista (2004) em São Paulo com 5,2 e dos achados de 

Macieira (2008) no Rio de Janeiro com 2%. 
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De acordo com Solano-Gallego; Baneth (2011) e Maia et al. (2014), gatos 

domésticos infectados podem, às vezes, apresentar baixa parasitemia por infecção 

subclínica ou crônica, dificultando o diagnóstico na extensão sanguínea. O’Dwyer 

et al (2001), afirmaram que métodos de diagnóstico tradicionais diretos, como 

microscopia óptica, somente são efetivos em animais que apresentem alta 

parasitemia. Nesse presente estudo demonstrou que apesar da maioria dos gatos 

avaliados não apresentar sintomatologia ou alterações hematológicas, a 

prevalência observada foi significativa. 

De acordo com Carneiro (2007) e Silva et al. (2014), as prevalências da 

infecção por hemoparasitos podem variar, pois vários fatores interferem tais como 

a região estudada, metodologia empregada, número de amostras analisadas, 

fatores relacionados aos hospedeiros e ao ambiente. Avaliando os fatores 

associados à infecção por hemoparasitos no presente estudo, observou-se que 

cinco variáveis apresentaram diferenças significativas: raça, procedência, habitat, 

locais de acesso e regiões de maior prevalência. Deve-se ressaltar que este estudo 

difere de qualquer outro no Brasil, pois são abordados aspectos epidemiológicos 

que pode ser ou não fatores de risco para a infecção. No mundo o trabalho realizado 

por Teives et al. (2015), em Portugal, correlacionou as variáveis sexo, idade, locais 

de acesso e presença de ectoparasitas, sem diferenças significativas entre eles, 

corroborando com este estudo para as mesmas variáveis. Tasker et al. (2004), na 

Austrália, avaliaram a correlação da prevalência de hemoplasmas idade, sexo e 

raça. Os autores perceberam diferença significativa para a infecção em animais 

adultos e sem raça definida. Este achado difere dos apresentados, quanto a sexo 

e idade, mas corrobora com os resultados dos animais sem raça definida. No 

entanto, Harrus et al. (2002) encontraram diferenças significativas quanto a sexo, 

demonstrando que gatos machos tem maior predisposição a infecção por 

hemoplasmas se comparados a fêmeas. Resultados similares foram encontrados 

por Willi et al. (2006) e Dean et al. (2008) que observaram animais machos, adultos 

e de vida livre com maior prevalência. Os autores relatam que essa população 

apresentava relatos de abcessos por mordida. Dean et al. (2008) investigando a 

presença de hemoplasmas em salivas de gatos, concluiu que existia a possibilidade 

de transmissão vertical, pois evidenciou a presença de DNA para Candidatus M 
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haemominutum como o de Candidatus M turicensis na saliva de gatos, 

naturalmente, infectados.  

De acordo com Shaw et al. (2001), os artrópodes comumente reconhecidos 

como vetores de doenças em gatos domésticos são as pulgas Ctenocephalides 

felis e os carrapatos da espécie Rhipicephalus sanguineus, os quais atuam na 

transmissão, como reservatório dos agentes. Maia (2008) reforça que parasitos 

transmitidos por artrópodes é problema emergente na medicina felina, constituindo-

se, também, uma preocupação para a saúde pública, uma vez que gatos 

infectados, porém, assintomáticos, podem servir como reservatórios de patógenos 

com caráter zoonótico. 

Apesar da presença de ectoparasitos, neste estudo, não ter sido associada 

significativamente na positividade, os animais apresentaram ectoparasitos, sendo 

a pulga a mais observada e relatada pelos tutores. Esse resultado, assemelha-se 

aos encontrados por Mendes-de-Almeida et al. (2004) e Braga (2010) que acharam 

nos animais estudados, somente pulgas, também sem diferença significativa para 

a infecção. A baixa infestação por carrapatos nos gatos dessa pesquisa (4/300 

1,33%) também foi relatada por Braga (2010) que encontrou 0,5% de positividade. 

Esse fato pode estar relacionado aos hábitos de higiene dos gatos, pois estes, 

naturalmente, se limpam para manter a higiene e o cuidado com os pelos, 

removendo os ectoparasitos presentes (SHAW et al., 2001). Ainda de acordo com 

Shaw et al. (2001), gatos parecem ser menos predispostos às infestações por 

carrapatos e os parasitos transmitidos por esses artrópodes. Os animais podem ter 

resistência inata ou desenvolverem adaptação às infecções, padrões que podem 

comprometer a transmissão e o desenvolvimento dos hemoparasitos. Segundo 

Rubini et al. (2006), maiores avanços são necessários no entendimento das 

infecções transmitidas por carrapatos e vetores em felinos domésticos. 

Estudos que comprovam a infecção por hemoplasmas em pulgas foram 

relatados por Hornok et al. (2010), e em carrapatos por Willi et al. (2007), 

Cytauxzoon felis foram identificados em carrapatos da espécie Amblyomma 

americanum com comprovação experimental da transmissão do agente pelo vetor 

(Reichard et al., 2009).  
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Apesar de todas as considerações quanto a transmissão de hemoparasitos 

por vetores artrópodes, animais sem infestações também são acometidos pela 

infecção, o que caracteriza outras vias de infecção na espécie felina, como 

transfusão de sangue, ingestão de sangue infectado no momento de brigas entre 

animais e transmissão vertical (NOVACCO  et al., 2010; TASKER et al., 2009).  

Na literatura, frequentemente, é sugerido que os gatos são menos afetados 

por doenças transmitidas por artrópodes do que cães, sendo isso atribuído a 

alguma forma de resistência natural a esses patógenos ou aos vetores. Day (2016), 

afirma que embora cães e gatos compartilhem sistemas imunológicos equivalentes, 

há diferenças claras entre as espécies, quanto à interação dos elementos do 

sistema imunológico. Isso criaria diversidade das espécies na suscetibilidade e na 

expressão clinicopatológica de doenças imunomediadas, neoplásicas e 

infecciosas. O autor reforça que nenhum modelo imunológico simples pode resumir 

essas diferenças, mas a imunidade pode ser regulada por fatores genéticos 

distintos e, potencialmente, a fatores externos diversos.  

Não foram encontrados trabalhos que determinassem a prevalência de 

hemoparasitos em gatos e que correlacionasse a região estudada como fator 

relevante para as infecções. No entanto, este trabalho se assemelha aos achados 

por Silva (2016) conduzido em Terezina/PI com cães, onde a área de maior 

prevalência também foi a região leste urbana da cidade, com (32/144 8,33%) de 

positividade para Ehrlichia spp. Medeiros (2004) considera que este fato pode ser 

explicado pelas condições climáticas encontradas na região, com clima tropical, 

temperaturas variando de 19-36ºC e a umidade relativa do ar de 40-80%, condições 

que favorecem à reprodução de carrapatos, características similares da região de 

Uberlândia/MG. 

A região leste de Uberlândia, composta por 12 bairros, foi a de maior 

prevalência 14,28%. Esta região caracteriza-se por uma mistura de ambientes bem 

urbanizados por entre meio de áreas de pastagens, parque municipal com imensa 

área de floresta bem como favelas e/ou assentamentos. De acordo com Shaw et 

al., (2001) a invasão de áreas periurbanas para construções de habitações tem 

como resultado a aproximação entre os reservatórios selvagens, artrópodes 

vetores, animais de companhia e o homem. Os gatos domésticos, em particular, 

têm o hábito de predar pequenos mamíferos silvestres e ou urbanos, que são 
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importantes reservatórios de algumas infecções transmitidas por vetores, que, por 

sua vez, adaptam-se ao ciclo peridomiciliar envolvendo felinos. Esta afirmação 

infere considerar, que a prevalência da infecção depende de uma série de fatores, 

sendo difícil a comparação entre os estudos conduzidos sob condições e países 

diferentes. 

É importante ressaltar que o resultado sem diferenças significativas para 

sexo, idade, presença ou não de ectoparasitas e alimentação, além de outras 

variáveis, não são suficientes para afirmar a ausência de correlação com o 

parasitismo em gatos domésticos no Brasil. Dessa forma mais estudos, devem ser 

realizados para melhor entendimento da situação epidemiologia das 

hemoparasitoses nesses animais, caracterizando-as como doença endêmica ou 

não. 
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7. Conclusão 
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A análise dos resultados obtidos neste estudo permitiu as seguintes 

conclusões:  

 

✓ Gatos domésticos da área urbana de Uberlândia/MG, estão expostos aos 

agentes Babesia, Ehrlichia, Cytauxzoon e Mycoplasma spp:  

✓ Ehrlichia spp. foi o hemoparasito mais prevalente; 

✓ A infecção por esses hemoparasitos ocorrem de forma isolada ou em 

conjunto com outros hemoparasitos caracterizando coinfecções; 

✓ A associação entre a positividade e os fatores epidemiológicos, raça, 

procedência, habitat, locais de acesso e regiões da área urbana de 

Uberlândia/MG influenciaram significativamente a prevalência dos agentes. 
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ANEXO I – Termo de Aprovação da Comissão de Ética na utilização de 

Animais da Universidade Federal de Uberlândia (CEUA/UFU). 
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ANEXO II – Termo de autorização para coleta de material biológico. 

 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO 

 

Eu, ____________________________________________________________ 

proprietário (a) do (s) animal (animais) ________________________________ 

autorizo a coleta de amostra de sangue do (s) mesmo (s), para fins de pesquisa, 

sendo essa intitulada “PREVALÊNCIA DE HEMOPARASITOS EM FELINOS 

DOMÉSTICOS DA ÁREA URBANA DE UBERLÂNDIA, MINAS GERAIS, BRASIL 

E CORRELAÇÃO COM VARIÁVEIS EPIDEMIOLÓGICAS” 

. 

 

 

Responsáveis: Profª. Drª. Márcia Cristina Cury (professora orientadora), Douglas 

Alves Pereira (Médico Veterinário e mestrando do Programa de Pós-Graduação em 

Imunologia e Parasitologia Aplicadas) 

 

 

Assinatura do proprietário (a) 

 

 

 

 

Uberlândia, ___ /___ / 20___. 
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ANEXO III – Ficha de identificação dos animais. 

  
FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DOS ANIMAIS  

 
Nº FICHA: _____________ 
Proprietário (a):___________________________________________________ 
E-mail: _____________________________________Telefone: ____________ 
Nome do Animal: __________________________Data Coleta: ___ / ___ / ___ 
Procedência: ( ) H.V ( ) C.P ( ) A ( ) APA ( ) Tutores Voluntários 
*HV (Hospital Veterinário) CP (Clínica Particular) A (Abrigo) APA (Associação Protetora Dos Animais) 
 

Cidade: ___________________________ Bairro: _______________________ 
Sexo: ( ) Macho ( ) Fêmea     Raça: ( )____________ SRD: ( )______________ 
Outra: __________________________________________________________ 
 
Habitat: ( ) Casa ( ) Apartamento ( ) Fazenda ( ) Sítio ( ) Chácara ( ) Rua 
Locais de acesso: ( ) Somente doméstico ( ) Acesso livre 
Cor do pelo: ( ) Clara ( ) Escura ( ) Intermediária ( ) Bicolor ( ) Tricolor ( ) Outras 
Tamanho do pelo: ( ) Longo ( ) Curto ( ) Médio 
Contato com outros animais ( ) Sim ( ) Não Qual(is): _____________________ 
Presença de ectoparasitas: ( ) pulgas ( ) carrapatos ( ) outros: ______________ 
Alimentação: ( ) ração ( ) comida caseira ( ) mista 
Material coletado: ( ) S.V - EDTA ( ) S.P – Extensão sanguínea 
*S.V (Sangue Venoso) S.P (Sangue Periférico) 
 

RESULTADOS DOS EXAMES LABORATORIAIS: 
Sangue Periférico: 
( ) Positivo ( ) Negativo  
Se positivo qual: ____________________________________________________ 
 
PCR: 
( ) Positivo ( ) Negativo  
Se positivo qual: ____________________________________________________ 
 
 
OBS:_____________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 


